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Com a punição de Dudu (foto), 
o Palmeiras terá de repensar 
o sistema ofensivo e pode dar 
chance a Kelvin ou uma forma-
ção com mais armadores.

Corinthians desiste de re-
novar contrato de Emerson 
Sheik. Após cinco tempora-
das, o atacante deixará o clube 
nos próximos dias.

Milton Cruz aposta em sema-
na livre para recolocar o São 
Paulo nos eixos. Taticamente, 
time não rendeu nas últimas 
partidas.

Robinho pediu R$ 5 milhões 
no ato para renovar o contrato 
com o Santos e R$ 3,5 mi-
lhões de direitos de imagem 
atrasados.

CoPa Do BRaSil

Hoje – 22h

Sport x Santos
Recife (PE)

Globo e Band

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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companheiro na TTb conquista vaga em 
ETEc após aulas na Escola do sindicato 

Confira os resultados da 2ª rodada do 
Torneio de Futsal das metalúrgicas 

O 2º Torneio de Futsal 
das Metalúrgicas do ABC 
avança no próximo domin-
go, dia 24, com a terceira 
rodada da fase de pontos e 
a classificação para a semifi-
nal. No último domingo, dia 
17, foram disputados quatro 
jogos pela segunda rodada. 

“O maior saldo do tor-
neio até agora é o entro-
samento entre as compa-
nheiras das oito equipes de 
diversas fábricas”, afirmou a 
diretora executiva do Sin-
dicato e coordenadora da 
Comissão das Metalúrgicas 
do ABC, Ana Nice Martins 
de Carvalho. 

Para a dirigente, o torneio 
incentiva a atividade física e 
cria a cultura do esporte en-
tre as mulheres. “Tem com-
panheiras que já disputam 
campeonatos e estão mais 
acostumadas, mas a maioria 
não está. O torneio dá opor-
tunidades a essas mulheres 
de entrar na disputa, resga-
tar a sua identidade e fazer 
atividades físicas”, disse. 

“Antes tinham compa-
nheiras que saiam do tra-
balho e iam direto para 
casa. Agora elas vão treinar 
e jogar no domingo. É um 
momento de diversão, in-
clusive com a companhia 
das famílias”, explicou Ana 
Nice. 

Serão classificados qua-
tro times para a semifinal, 
que acontecerá dia 31 de 
maio. A final será disputa-
da no dia 14 de junho. Os 
quatro times que não se 
classificarem vão disputar 
a semifinal e a final da se-
gunda divisão do torneio. 

“Todas já são campeãs 
só pelo fato de sair do 
trabalho, ir treinar e jogar 
futebol”, afirmou. “Toda a 
categoria está convidada 
a assistir os jogos e incen-
tivar o esporte feminino”, 
concluiu Ana Nice. 

O tema desta edição 
é ‘Jogar Juntas’ e os jogos 
acontecem aos domingos, 
às 9h, no Poliesportivo do 
Riacho Grande, que fica 
na Rua Marcílio Conrado, 
500, em São Bernardo. 

2º TornEio dE FuTsal das mETalúrgicas 
do abc avança Para a TErcEira rodada

Volks 2

TVT 4 

Divas 16

Karmann Ghia 2

x 1 Fordista

x 2 Power Girls Ford

x 0 Apis Delta 

x 2 Six Girls

Resultados da segunda rodada em 17 de maio

volKs X FordisTa

divas X aPis dElTa

Karmann gHia X siX girls

TvT X PowEr girls Ford

fotos: edmilson magalhães
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Precarização

Entre 2010 e 2014, 90% dos 
casos de redução de condição 
semelhante à de escravidão 
foram feitas em terceirizadas.

Precarização X rotatividade

A taxa de rotatividade dos 
trabalhadores terceirizados é 
o dobro daquela dos trabalha-
dores contratados diretamente 
pela empresa.

custo? – 1
Dados do Bureau of Labor 
Statistics dos EUA apontam 
que o custo horário da mão 
de obra brasileira representa 
24,5% da alemã.

custo? – 2
O estudo de 2012 também 
demonstrou que a hora tra-
balhada no Brasil é 31,5% da 
norte-americana e 59,6% da 
Argentina.

Nosso

A Petrobras divulgou lucro 
operacional de R$ 13,3 bilhões 
no primeiro trimestre deste 
ano, 76% maior que o do ano 
passado. 

abuso

A cada hora quase três denún-
cias de abuso e exploração se-
xual de crianças e adolescentes 
foram registradas no País em 
2014.

fotos: divulgação
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A Campanha Salarial 
2015 da Federação 
Estadual dos Meta-

lúrgicos da CUT, a FEM-
-CUT, iniciou os debates para 
a construção da pauta de rei-
vindicações deste ano, com 
foco na defesa dos direitos dos 
trabalhadores. 

Segundo o presidente da 
FEM-CUT, Luiz Carlos da Sil-
va Dias, o Luizão, a Federação 
não permitirá nenhum direito 
a menos e buscará avanços 
nas Convenções Coletivas de 
Trabalho.

 “Vamos intensificar o deba-
te das cláusulas sociais, por 
conta desta ameaça de perda 
dos direitos já conquistados, 
com a aprovação do PL 4.330, 
que precariza as relações de 
trabalho”, explicou o diri-
gente. 

As plenárias que estão 
sendo realizadas nos sindica-
tos da base da Federação têm 
como tema “Metalúrgic@s 
da FEM-CUT/SP - #Nenhu-
mDireitoaMenos”.

Para o presidente do Sin-
dicato, Rafael Marques, é im-
portante a consolidação desta 
pauta na defesa dos direitos. 

“Estamos diante de um dos 
congressos mais conserva-
dores da história recente do 
Brasil e isso pode significar 
um retrocesso às conquistas 
dos trabalhadores”, destacou.

“Precisamos marcar a po-
sição dos metalúrgicos do 
Estado de São Paulo e até 
mesmo daqueles que não 
estão na nossa base, mas que 
já se declararam contrários 
ao Projeto de Lei da Câmara, 

camPanHa salarial vai dEFEndEr dirEiTos 
E combaTEr PrEcarização

fotos: adonis guerra

adonis guerra

Dia da Consciência Negra é constitucional 

O Tribunal Superior do Trabalho, o 
TST, concluiu pela constitucionalidade 
do feriado municipal do Dia da Cons-
ciência Negra em São Paulo, em ação 
que discute o pagamento em dobro aos 
trabalhadores de uma indústria farma-
cêutica na data. 

O feriado, em 20 de novembro, foi 
instituído em São Paulo por lei municipal. 
Porém, decisão da Justiça Estadual paulista 
a favor do Centro das Indústrias do Estado 

de São Paulo, o CIESP, autorizou o trabalho 
sem contrariedade à legislação da cidade.

Na reclamação trabalhista, o sindicato 
dos trabalhadores pediu a declaração de 
constitucionalidade da data e o pagamen-
to de horas extraordinárias com adicional 
de 100% para o trabalho no feriado. 

Declarado o dia de feriado, ainda 
que em nível municipal, ele se estende a 
todos, sem distinção. Diferente é o ponto 
facultativo, em que as organizações têm 

liberdade para acatar ou não a dispensa 
do trabalho.

Constou da decisão que "o feriado 
revela parte da história do povo do mu-
nicípio que homenageia o personagem 
Zumbi dos Palmares, líder escravo e 
símbolo da resistência negra contra a es-
cravidão", afirmou o TST, citando decisão 
do Supremo Tribunal Federal, o STF, no 
mesmo sentido em relação à lei muni-
cipal do Rio de Janeiro na mesma data.

Curso História da África

A Comissão de Igualdade Racial 
e Combate ao Racismo do Sindicato 
convida os trabalhadores para a aula 
“Ideologia, meios de comunicação e 
racismo” na próxima terça, dia 26, às 9h, 
no Centro de Formação Celso Daniel. 
Rua João Lotto, s/nº, Centro – ao lado 
da Sede.
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Confira seus direitos

Estamparia

raFaEl

luizão

conheça os grupos que estarão em campanha salarial – FEm-cuT 
data-base: 1º de setembro

PLC 30, que terceiriza todas 
as atividades de uma empre-
sa, incluindo a atividade fim”, 
completou. 

Rafael defendeu ainda, du-
rante reunião no início do mês 
na sede da Federação, a unifi-
cação de ações pelo Programa 
de Proteção ao Emprego, o 
PPE; a Renovação da Frota 
de Caminhões e pela criação 

de mecanismos que reduzam 
a rotatividade. 

A Plenária Estatutária que 
aprova a pauta de reivindica-
ções da Campanha Salarial 
acontecerá no próximo mês. 

a data-base é 1º de setem-
bro e estarão em Campanha 
aproximadamente 210 mil 
metalúrgicos na base da FEM-
-CUT.

grupo 2
máquinas e eletrônicos

grupo 3
autopeças, forjaria,

parafusos

grupo 8 
trefilação, laminação de 

metais ferrosos; refrigeração, 
equipamentos ferroviários, 
rodoviários, entre outros grupo 10

lâmpadas, equipamentos 
odontológicos, iluminação, 
material bélico entre outros

Fundição

“dona lindu” ajuda comPanHEiro na TTb 
a garanTir vaga Em Escola Técnica

Trabalhar e cuidar da fa-
mília não impediram que o 
companheiro Mácio Ramos, 
mecânico na TTB TransTech-
nology, em Diadema, voltasse a 
estudar. O trabalhador garantiu 
uma vaga no curso técnico em 
mecânica na ETEC Jorge Stre-
et, em São Caetano, após aulas 
na Escola Livre para Formação 
Integral “Dona Lindu”.

“Se não fossem os cursos 
na Escola do Sindicato, eu não 
conseguiria alcançar meus 
objetivos”, afirmou Mácio. “Me 
aperfeiçoei em matérias que eu 
não estudava há anos, como tri-
gonometria, equações, razões 
e proporções. Língua Portu-
guesa também foi essencial 
para que tivesse um excelente 
desempenho na minha prova”, 
prosseguiu.

o trabalhador participou das 
aulas de Redação Técnica e 
Matemática Aplicada à Mecâ-
nica, dos cursos do convênio 
Sindicato/Senai; Inglês e Lín-
gua Portuguesa pelo Instituto 
Federal São Paulo, o IFSP.

“Faz três anos que tentava 
entrar na ETEC, mas não con-
seguia. Eu não tinha condições 
de pagar qualquer outro curso. 
Como as aulas na Escola do 
Sindicato são gratuitas, pude 
me dedicar ao máximo sem 
preocupações”, disse o com-

panheiro. 
“Agradeço a todos os profis-

sionais da Escola pelo acolhi-
mento e recepção que sempre 
tiveram comigo. Assim como 
eu, muitos outros trabalha-
dores podem voltar a estudar 
e melhorar sua renda com a 

ajuda do Sindicato e da Escola. 
Educação é a base de tudo!”, 
prosseguiu Mácio.

Para o diretor de Organização 
do Sin dicato, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigodinho, 
a Escola mostra mais uma vez 

que estamos no caminho certo. 
“Prova disso são as pessoas que 
antes não tinham oportunida-
des, agora conseguem ingressar 
em universidades e escolas 
técnicas. Ver o exemplo do 
Mácio é gratificante”, concluiu 
o dirigente.


